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Leda Catunda é a 
ponte entre a sua 
geração, dos anos 
1980, e os jovens 
pintores, como
prova sua mostra

Antonio Gonçalves Filho

Há 33 anos, quando Leda Catun-
da  fez  sua  primeira  exposição  
individual,  seus  contemporâ-
neos  estavam  sintonizados  
com a onda neoexpressionista 
que marcou a pintura nos anos 
1980. Ela, não. Seus interlocuto-
res, na época, eram poucos: Ser-
gio  Romagnolo,  Leonilson  e  
mais dois ou três nomes. Hoje, 
graças ao diálogo fácil com a no-
va geração, ela transita entre jo-
vens artistas como a paulistana 
Ana  Elisa  Egreja,  nascida  em  
1983, ano da primeira exposição 
de Leda,  a  mineira  Ana  Prata,  
três anos mais velha, e o carioca 
Rafael Alonso, também de 1983, 
o que faz de Leda Catunda a pa-
droeira pop da novíssima gera-
ção, graças à abertura da artista 
para novas linguagens e sua ten-
tativa  de  entender,  de  fato,  o  
que está por trás da cultura de 
massa e da iconografia da web.

Na exposição I Love You Baby, 
que Leda abre hoje, 10, no Insti-
tuto  Tomie  Ohtake,  estão  ex-
postos  cerca  de  80  trabalhos  
que cobrem o mais recente pe-
ríodo  de  produção  da  artista  
(de  2003  em  diante)  e  reafir-
mam sua ligação com o pop nor-
te-americano  –  especialmente  
as  “combines’  de  Rauschen-
berg, nas quais o artista texano 
empregava  materiais  pouco  
usuais em assemblages. No ca-
so  de  Leda,  essas  “combines”  
têm uma ligação estreita com o 
artesanato, o que a aproximaria 
do pós-moderno Jeff Koons, as-
sociado à cultura pop e às refe-
rências ao cotidiano.

Mudança.  A  diferença  é  que,  
ao contrário de Koons, ela não 
vê o mundo com olhar paródi-
co. “Koons é duchampiano, en-
quanto o repertório de Leda é 
pictórico”,  observa  o  curador  
da  exposição,  Paulo  Miyada,  
que a  concebeu  como  mostra 
inaugural do projeto Nossas Ar-
tistas, criado pelo Instituto To-
mie Ohtake para contar a histó-
ria da arte brasileira por meio 
da produção de mulheres artis-

tas, de Tarsila do Amaral a An-
na Maria Maiolino.

Bichos exóticos. A modernista 
Tarsila do Amaral, lembra Le-
da Catunda, é outra referência 
de sua pintura, repleta de figu-
ras enigmáticas que têm algum 
parentesco  com  os  bichos  
exóticos da criadora do Abapo-
ru. Eles se espalham por toda a 
mostra, em especial nas gravu-
ras expostas à direita da porta 
de entrada.

A pintura atual, analisa a auto-
ra, “é quase uma negação daque-

la dos anos 1980”. Leda prefere 
a palavra “tingimento” para se 
referir aos objetos que cria com 
molduras almofadadas de man-
ta acrílica e imagens do univer-
so  pop.  Há  na  mostra  desde  
pranchas de surfe até recortes 
de  madeira  que  imitam  renda  
nordestina. “O raciocínio é de 
collage”, define, assumindo seu 
lado Kurt Schwitters, o proto-
pop alemão que revolucionou a 
arte entre os anos 1920 e 1930 
com suas colagens dadaístas.

As de Leda Catunda se aproxi-
mam da reciclagem poética de 

Schwitters ao trabalhar com re-
verência  signos  da  cultura  de  
massa – anúncios, bichinhos fo-
fos da internet, iconografia das 
bandas  de  rock,  caveiras  dos  
góticos e selfies. “Quero refor-
çar o caráter amoroso do fim do 
capitalismo, do consumo indis-
criminado,  essa  obsessão  por  
pertencer a um grupo.” Ela che-
gou a dar aulas de pintura para 
surfistas,  que,  em  reconheci-
mento, encheram seu ateliê de 
miniboards e funboards,  algu-
mas pintadas pela artista e ex-
postas num imenso painel.

A incorporação desse repertó-
rio visual – tanto o dos surfistas 
como o dos youtubers – não sig-
nifica que, ao se apropriar dos 
elementos da cultura de massa, 
Leda  persiga  uma  estética  
camp.  Ela,  como  diz  Miyada,  
não é paródica nem elegíaca. “A 
graça desse trabalho é que Leda 
não  julga,  aceita  o  excesso  de  
imagens de nosso tempo, mas 
não entra nesse turbilhão.”

Superexposta.  A  artista,  que  
passou um tempo como artista 
residente  na  China,  ficou  im-
pressionada com o vertiginoso 
ritmo com que os chineses im-
primem imagens do mundo to-
do nos mais variados suportes. 
“Eles criam até tecidos africa-
nos  com  a  nova  tecnologia,  o  
que dá o que pensar sobre nos-
so mundo visualmente satura-
do de imagens.” Duas dessas re-
flexões, Ásia 1 e Ásia 2, se desta-
cam na exposição, entre obras 
que saíram diretamente da ob-
servação  direta  em  campo  ou  
das redes sociais na internet.

Uma delas foi baseada numa 
modelo real, ex-funcionária da 
galeria de arte que comercializa 
o trabalho de Leda, a Fortes Vila-
ça. A moça, tímida na vida real, é 
a  rainha  do  selfie  na  internet.  
Sua imagem, multiplicada,  faz 
refletir  sobre  a  uniformização  
cultural  que  tomou  conta  do  
globo e a superexposição em re-
des sociais de pessoas vulnerá-
veis  e  reservadas  que  adotam  
uma  persona  para  sobreviver  
em sociedade.

Por  fim,  uma  pesquisa  no  
Google cruzando as palavras se-
xo e romance renderam outra 
obra (I Love You So Much) em 
que casais trocam beijos afetuo-
sos e juras de amor, ampliando 
o repertório kitsch de Leda.

Thiago Mattos
Danielle Villela
ESPECIAL PARA O ESTADO
NOVA YORK 

O cultuado filme O Sétimo Selo 
vira  ópera  pelas  mãos  de  um  
brasileiro. A adaptação musi-
cal da obra-prima do cineasta 
sueco Ingmar Bergman estreia 
nesta quinta-feira, 10, pela In-
ternational  Brazilian  Opera  
Company (Iboc), sob o coman-
do de João MacDowell, respon-
sável pela composição e dire-
ção artística da ópera. 

Em duas únicas  apresenta-
ções, O Sétimo Selo – Ópera can-
ta  o  primeiro  ato  do  filme  e  
mostra  o  retorno  das  Cruza-
das  do  cavaleiro  Antonius  
Block  (Nelson  Ebo,  tenor)  e  
sua disputa com a Morte (Olga 
Bakali,  soprano)  em  um  jogo  
de xadrez. A apresentação pa-
ra orquestra de câmara conta 

com  sete  cantores  solistas  e  
um coro de 16 vozes, além de 
cinco instrumentistas, sob re-
gência  do  maestro  brasileiro  
Néviton  Barros.  Também  já  
faz  parte  das  comemorações  
do centenário do cineasta sue-
co, em 2018 – quando será apre-
sentada a ópera com o texto do 
filme completo em três atos.

“O  Sétimo  Selo  é  o  texto  
mais importante dos últimos 
100 anos para os suecos. É o 
grande  filme  operístico  da  
obra de Bergman, uma histó-
ria arquetípica com persona-
gens maiores que a vida”, afir-
ma MacDowell,  que fez resi-
dências  artísticas  em  Berg-
man  Estate,  na  ilha  de  Fårö,  
onde o cineasta viveu de 1967 
até sua morte, em 2007. 

“Tive  acesso  aos  manuscri-
tos e textos que Bergman escre-
veu, pude trabalhar na mesa on-
de ele trabalhava. Quando pro-
pus escrever uma ópera basea-
da  em  um  de  seus  filmes  em  
2014, a Fundação Bergman es-
colheu  O  Sétimo  Selo”,  diz  o  
compositor  que  estreia  sua  
quinta ópera em Nova York, on-
de já apresentou trabalhos co-
mo Tamanduá – Uma Ópera Bra-

sileira e Flores de Plástico. 
O diretor executivo da Fun-

dação Bergman, Jan Holmberg, 
tem altas expectativas com o re-
sultado  final  do  trabalho  de  
MacDowell. “É absolutamente 
fantástico que o filme mais fa-
moso  de  Bergman  seja  agora  
transformado  em  ópera.  Essa  
adaptação tem uma importân-
cia tremenda”, afirma também 
Holmberg, destacando que esta 
não é a primeira vez que um ro-
teiro do cineasta sueco é musi-
cado. “Já existem óperas em ale-
mão e inglês do filme Persona e a 
Ópera Nacional Finlandesa vai 
apresentar  em  setembro  de  
2017 a ópera Sonata de Outono. 
Também há uma produção an-
glo-americana da ópera Fanny e 
Alexander em andamento.”

Na ópera O Sétimo Selo, Mac-
Dowell opta por manter todo o 
texto cantado em sueco arcai-
co, conforme o original de Berg-
man,  e  vê  na  manutenção  do  
idioma  uma  reverência  ao  ci-
neasta.  Para  a  empreitada,  o  
compositor contou com a cola-
boração do dramaturgo Bengt 
Gomér e da atriz Sophie Soren-
sen, ambos suecos, para ajudar 
os solistas de diferentes nacio-

nalidades com o idioma. “O sue-
co é muito dominado pelas con-
soantes e tem sons difíceis de re-
produzir”,  diz  ainda  Sophie.  
“Mais do que com a pronúncia 
em si,  precisávamos  encontrar 
um  equilíbrio  que  permitisse  
que os solistas cantassem e inter-
pretassem com naturalidade.”

Embora a música ganhe pro-
fundidade com a  orquestra  e 
as vozes, a dimensão dramáti-
ca da ópera ainda  está sendo 
desenvolvida  e  a  encenação  
dos cantores acontece de for-
ma  discreta  nas  primeiras  
apresentações.

Para contar a história do ca-

valeiro medieval em seu emba-
te com a Morte, MacDowell ar-
ranja sua ópera a partir do famo-
so canto gregoriano Dies Irae – 
hino já utilizado por composito-
res como Mozart e Verdi – e in-
corpora uma linguagem musi-
cal  harmônica,  que  mistura  o  
tradicional  e  o  contemporâ-
neo. Os arranjos para  a ópera 
foram elaborados para uma or-
questra  sinfônica  completa,  
mas  as  apresentações  do  pri-
meiro  ato  em  Nova  York  tra-
zem uma versão reduzida para 
piano,  violino,  violoncelo,  
trompete e percussão, em que 
o compositor insere elementos 

da música brasileira, como pan-
deiro, chocalho e pau de chuva.

A apresentação de O Sétimo 
Selo – Ópera ocorre na Scandina-
via House e é precedida de uma 
conversa aberta com os músi-
cos  sobre  a  dramaturgia  de  
Bergman. Ao longo do jubileu 
dos 100 anos de Ingmar Berg-
man em 2018, João MacDowell 
quer levar o espetáculo para ou-
tros lugares.  “Seria muito  im-
portante levar para o Brasil por-
que é uma missão da Internatio-
nal Brazilian Opera  Company  
criar oportunidades de colabo-
ração internacional para artis-
tas brasileiros”, acrescenta.

Padroeira 
do pop

Visuais

l Luis Fernando Verissimo. O colunista está em férias

Adaptação do filme de 
Ingmar Bergman feita 
pelo compositor John 
MacDowell estreia em 
NY nesta quinta, 10
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LEDA CATUNDA
Instituto Tomie Ohtake. Rua 
Coropés, 88, tel. 2245-1900. 
3ª a dom., 11h/20h. Abertura 
hoje (10), às 10h. Até 15/1. 

Brasileiro transforma 
‘O Sétimo Selo’ em ópera
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Rock. Citações a grupos como Metallica e caveiras góticas
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MacDowell. Responsável pela direção artística da ópera com texto cantado em sueco arcaico

Leda. Rauschenberg como 
referência e olho em Tarsila

Artesanato. Desenho da renda nordestina inspirou ‘collage’


